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1. EMENTA 
Concebida em parceria com o Prof. João Marcos de Almeida Lopes (IAU-USP), a disciplina será ministrada 
simultaneamente nas duas insStuições, contando também com a parScipação remota do professor Sérgio Ferro ao 
longo do semestre. Tendo como objeSvo aprofundar o estudo dos processos produSvos da arquitetura, em suas 
dimensões práScas, sociais e materiais, propõe-se abordar as relações de produção pelo ângulo da críSca da economia 
políSca, agenciando para tal alguns textos de Marx e do próprio Ferro. A leitura de textos de Sérgio Ferro - com o 
acompanhamento do autor - permiSrá aos alunos aprofundar a discussão sobre as dimensões econômicas, políScas e 
sociais da produção da arquitetura, e, por meio de estudos de caso específicos, desenvolvidos no contexto da 
disciplina, iluminar o que nos parece fundamental nessa abordagem: o trabalho humano conSdo em toda obra 
arquitetônica. 

2. OBJETIVOS 
- Aprofundar o estudo do processo produSvo da arquitetura em suas dimensões práScas, sociais e materiais  
- Abordar as relações de produção pelo prisma da críSca da economia políSca de Marx  
- Fomentar uma reflexão críSca acerca da produção da arquitetura a parSr da obra escrita de Sérgio Ferro 
- Familiarizar os estudantes com as contradições conSdas nos canteiros de obras históricos e contemporâneos  
- Contribuir para o desenvolvimento dos estudos de produção no campo da arquitetura 

3. JUSTIFICATIVA 
As análises de arquitetura costumam deter-se em obras acabadas e em seus processos de invenção projetual, Sdos 
como puramente intelectuais ou linguísScos, autônomos da práxis social e das injunções produSvas. Propondo romper 
com essa tendência, e reconectar as decisões de arquitetura à dinâmica das relações e transformações produSvas nas 
sociedades capitalistas, a disciplina propõe uma aproximação à obra do arquiteto, pintor e professor Sérgio Ferro, 
como prisma de estudo da produção da arquitetura em suas figurações concretas e em suas contradições estruturais.  

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
A leitura de textos de Karl Marx e Sérgio Ferro - com o acompanhamento do próprio autor - visam não só aprofundar a 
discussão sobre as dimensões econômicas, políScas e sociais da produção da arquitetura, como também, através de 
estudos de caso específicos, desenvolvidos no contexto da disciplina, iluminar a face concreta das diversas formas de 
trabalho humano nela envolvidas. 

5. METODOLOGIA/ATIVIDADES 
As aulas serão divididas em dois eixos: de discussão bibliográfica desenvolvida em conjunto com a turma do IAU-USP e 
contando com o acompanhamento do Prof. Sérgio Ferro; e de aSvidades de campo e instrumentais voltadas ao 
desenvolvimento de estudos de caso, centrados na análise de canteiros variados, hoje em curso na cidade de São 
Paulo. 
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Nesse senSdo, as aulas, com algumas exceções, serão divididas em dois momentos: uma Parte 1, com duas horas-aula, 
ministrada de forma híbrida (alunos presentes em suas respecSvas salas de aula em São Paulo e em São Carlos), 
contando com a parScipação remota do professor Sérgio Ferro (Grignan/FR); e uma Parte 2, também com duas horas-
aula, ministrada presencialmente e separadamente nas duas insStuições, para desenvolvimento de estudos de 
relações de produção em canteiros de obras selecionados a parSr de diretrizes estabelecidas conjuntamente (FAU/
IAU). 

6. AVALIAÇÃO 
A avaliação será apoiada na aSvidade discente ao longo do semestre, seja em sala de aula, seja nas aSvidades visando 
o desenvolvimento do estudo de caso em equipes de 5 a 6 estudantes. Este se deterá na análise de um canteiro de 
obra específico por meio de observações diretas, pesquisa em registros internos e entrevistas com disSntos agentes 
produSvos. Os casos poderão compreender canteiros de autoconstrução, parScipaSvos, industrializados, do mercado 
imobiliário, de maior ou menor escala, roSneiros ou excepcionais, públicos ou privados, no centro ou na periferia da 
cidade de São Paulo. 

7. CALENDÁRIO 

23/3  Semana de Integração FAU/IAU  
Palestra e discussão com Sérgio Ferro: "A produção da arquitetura e o canteiro na formação do arquiteto” 
Mediação José Lira, João Marcos de A. Lopes e João Fiammenghi 
Auditório da FAU-USP – 10:00 – 12:00 

30/3  Parte 1 – 8:00   Apresentação da disciplina (conteúdos, dinâmica, processo de leitura)  
           Parte 2 – 10:00  Trabalho semestral: leituras de canteiros em São Paulo 

Montagem equipes de 5 a 6 alunos e diretrizes para seleção dos casos  

     FAU Maranhão/ Sala dos Espelhos ∗ ∗

6/4    Parte 1 – 8:00    Definição dos casos pelas equipes  
Discussão sobre métodos de observação de campo, história oral e pesquisa documental  

      Parte 2 – 10:00   Discussão de texto ∗

Sérgio Ferro, A História da Arquitetura vista do Canteiro (Aulas 1 e 2), p. 13-56  

20/4  Parte 1 – 8:00    Apresentação inicial dos casos pelas equipes: perSnência, viabilidade, métodos e formatos 
 Parte 2 – 10:00*  Discussão de texto  

Karl Marx, O Capital (capítulos 11 e 12), p. 397-445 

27/4  10:00 – 12:00   Visita com a turma a canteiro de obras em São Paulo  
Apresentação do projeto pelos arquitetos, entrevista com engenheiros e encarregados 

4/5    Parte 1 – 8:00    Oficina de etnografia de campo com o Prof. Gabriel Feltran (Unicamp) 
   Parte 2 – 10:00* Discussão de texto  

Karl Marx, “Introdução à críSca da Economia PolíSca: Produção, consumo, distribuição, troca”, 
Grundrisse, p. 37-64 

∗ Salvo exceções, as aulas serão realizadas na Sala dos Espelhos da FAU-Maranhão∗

  Com a parScipação do Prof. Sérgio Ferro∗
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11/5   Parte 1 – 8:00    Atendimento coleSvo às equipes 
Parte 2 – 10:00*  Discussão de texto 

Sérgio Ferro, “Dessin/ChanSer: uma introdução” (mimeo) 

18/5    Parte 1 – 8:00   Atendimento coleSvo às equipes 
Parte 2 – 10:00*  Discussão de texto  

Sérgio Ferro, “A Produção da Casa no Brasil”, In Arquitetura e Trabalho Livre, p.61-101 

25/5   Parte 1 - 8:00     Atendimento coleSvo às equipes 
Parte 2: 10:00*    Discussão do texto  

Sérgio Ferro, “La Trace, A Marca”, in Artes PlásCcas e Trabalho Livre, p. 205-220  

1/6     8:30 – 17:30      Seminário  
A produção da arquitetura (e do design): aproximações a um novo campo de estudos 

      
8/6    Parte 1 – 8:00     Atendimento coleSvo às equipes 

Parte 2 – 10:00*  Discussão do texto  
Sérgio Ferro, “O Concreto como Arma” (mimeo) 

15/6 8:00 – 12:00     Apresentação final dos estudos de caso (FAU-USP + IAU-USP) 

22/6  8:00 – 12:00     Apresentação final dos estudos de caso (FAU-USP + IAU-USP) 
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DEAMER, Peggy. O arquiteto como trabalhador. In Tone}, A.C; Nobre, L.; Mario}, g.; Barossi, J. (orgs). 
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KAPP, Silke. Canteiros da Utopia. Belo Horizonte: Mom, 2020; 
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TAFURI, Manfredo. Arquitetura e historiografia: um problema de método. In Desígnio, ns. 11-12. São Paulo, mar. 2011, 
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